Rovista

· A obrigação “legal” da vistoria
A legislação federal (Instrução Normativa MMA n° 5 de 11/12/06) e estadual (Instruções Normativas SDS n° 02 e 05 de fevereiro de 2008) definem a obrigação e as condições legais de vistoriar os Planos de Manejo Florestais.
A nível federal, o art.27 determina que as vistorias (seja o PMFS ‘pleno’ ou de ‘baixa intensidade’) são feitas por amostragem, com intervalos não superior a 3 anos por PMFS. Devem ser realizadas por profisionais habilitados do quadro técnico do IBAMA ou do órgão estadual competente.

A nível estadual, os PMFSPE elaborados por instituições públicas ou ONGs com as quais o IPAAM mantenha Termo de Cooperação Técnica estão dispensados de vistoria prévia (art.14, IV, incisos 1 e 2); além disso o IPAAM pode a seu critério e a qualquer momento realizar vistorias nos PMFSPE.
· Vistoria : pre-exploratória e pós-exploratória
Fora da obrigação legal, a vistoria se justifica para verificar se o detentor de PM realmente respeitou as regras legais. Tem dois tipos de vistoria :
· vistoria pre-exploratória : verifica-se se o detentor elaborou o PM conforme as regras; geralmente realiza-se a vistoria pre-exploratória no momento de uma primeira solicitação de LO.

· vistoria pós-exploratória : verifica-se se o detentor extraiu a madeira conforme as regras; geralmente realiza-se a vistoria pós-exploratória no momento de uma solicitação de “renovação de LO”.

· Vistoria : acompanhar e fiscalizar
A vistoria pode ser vista com um objetivo duplo :
1) acompanhar o detentor do PM na aprendizagem do manejo florestal : isso por meio de “ações corretivas” a serem aplicadas dentro de prazos variáveis;
2) fiscalizar se o detentor de PM respeitou as regras; caso ele manifestamente não respeitou regras fundamentais da elaboração ou exploração do PM, sancionar por meio da NÃO outorga da LO e eventualmente de outras sanções.
· Limitantes na realização de vistorias
As extensas dimensões geográficas e difíceis condições logísticas no Estado, dificultam ao extremo quaisquer operações de transporte e comunicação entre a capital e o interior. As vistorias são dificultadas, e representam um custo elevado para o IPAAM.

Até hoje, o IPAAM dispunha de recursos humanos limitados para realizar as vistorias o que era un gran gargalo. Mais ainda até março de 2008, quando a vistoria prévia era obrigatória para todos os PMFSPE.

A IN SDS n°02/08 que dispensa de vistoria prévia os PMFSPE elaborados por instituições públicas ou ONGs com as quais o IPAAM mantenha Termo de Cooperação Técnica, e a realização, no final do primeiro semestre de 2008, do concurso público, que disponibilizou 61 vagas de analistas ambientais, entre eles 20 engenheiros florestais, deveriam melhorar a situação. 
Finalmente, não existe nenhum padrão para as vistorias, o que torna os procedimentos obscuros e dificulta o trabalho dos fiscais.
· O ROVISTA
O ROVISTA -Roteiro de vistoria e análise pré e pós colheita de PMFSPE no Amazonas, foi elaborado pelo Projeto Floresta Viva em resposta a uma preocupação do IPAAM de padronizar e acelerar os procedimentos de vistorias por um lado, contribuir no aprimoramento contínuo da atuação dos detentores de PMFSPE e instituições públicas de apoio (IDAM, IPAAM) por outro lado
.

O ROVISTA foi construido com base no trabalho desenvolvido pelo IBAMA sobre vistoria (Manual de vistoria de campo para Plano de Manejo Florestal Madeireiro na Amazônia: IBAMA / 2006), com várias adaptações para se adequar às características dos PMFSPE e à realidade do Amazonas.
O processo de elaboração do ROVISTA iniciou em maio de 2007, em parceria com a SDS, o IPAAM e o IDAM. Foi conduzido em paralelo à revisão da Instrução Normativa sobre manejo florestal em pequena escala (IN 02/08-SDS).
O ROVISTA consiste em 2 ferramentas, uma sendo usada para vistoria pré-exploratória, a outra para vistoria pós-exploratória
.
Cada uma das ferramentas se basea em verificadores que devem ser conferidos seja no escritório (11 para o ‘pré’ e 6 para o ‘pós’), seja em campo (17 para o ‘pré’ 27 6 para o ‘pós’).

Para cada verificador deve ser realizado um certo número de observações e análises, que devem ser anotadas. Estas observações permitem definir qual o grau de conformidade do verificador, comparado com o límite aceitável previamente definido. A ‘não conformidade’ de um verificador, resulta num nível de avaliação (recomendação, ação corretiva, suspensão, cancelamento), e a quem deve se aplicar esta avaliação (detentor, responsável técnico,  IPAAM).

Cada ferramenta está composta de um formulário impreso, a ser preenchido parte no escritório e parte em campo (com a ajuda de uma descrição detalhada de cada verificador), e de um arquivo em formato digital, que permite a plotagem, síntese e análise final dos dados. 
Assim tanto as observações, quanto os pareceres estão padronizados. 
A ferramenta foi testada em 22 PMFSPE nos municípios de Boa Vista do Ramos, Maués, Carauari e Atalaia do Norte. Os últimos testes foram realizados com a participação de técnicos do IPAAM e do IDAM.
Porém, cabe destacar que o ROVISTA precisa ser usado e aprimorado pelos próprios fiscais que deverão usá-la. Além disso, quando o ROVISTA for consolidado, sugere-se que seja integrado no SIGAM.
· Recomendações
Vistorias aleatórias 
As vistorias poderiam ser organizadas e realizadas de forma aleatória, conforme disponibilidade e planejamento do orgão fiscalizador, sendo que cada PM deveria ser fiscalizado pelo menos uma vez a cada três ou cinco anos.

Planejar campanhas de vistorias conforme calendarios locais de exploração
Uma opção ja implementada pelo IPAAM para racionalizar o seu trabalho de vistoria consiste em planejar e organizar campanhas de vistorias : 2 ou 3 fiscais indo juntos num município para realizar vistorias de PM. Isso permite reduzir os custos, criar efeitos de sinergia e dar visibilidade ao trabalho de vistoria do Estado. É importante nesse caso que essas campanhas sejam planejadas conforme calendários de exploração da madeira no local (e não só conforme calendários institucionais ou políticos), afim de que a Licença de Operação não seja emitida após a época de cheias.
Fortalecer a capacidade institucional do IPAAM para realizar as vistorias
A idéia mais obvia consistiria em reforçar a capacidade institucional do IPAAM para realizar as

vistorias de fiscalização (ou de “monitoramento / fiscalização”).

Um esquema poderia ser desconcentrar o IPAAM com antenas municipais (ou por “pólos”), e com um ou dois fiscal (ais) por antena. O fiscal teria por função de informar os cidadãos, protocolar as solicitações de LO e realizar as vistorias.

Ja que 62 municípios seriam muitos, poder-se-ia pensar em 15 pólos, correspondentes a 30 vagas de fiscais.

Em termo de infraestrutura, poder-se-ia pensar que os fiscais do IPAAM sejam instalados nos escritórios do IDAM ou das Secretárias Municipais do Meio Ambiente – SEMMA.

Delegações de poder as SEMMA municipais para realizar as vistorias
Sem possibilidade de curto prazo de implementar a desconcentração dos serviços do IPAAM, pode-se pensar em delegar a responsabilidade de vistoria (fiscalização e acompanhamento / monitoramento) as Secretaria Municipais do Meio Ambiente – SEMMA.

Isso supõe verificar a disponibilidade de técnicos florestais nas SEMMA (município por município), desenvolver ferramentas e métodos de vistoria (padronização) e organizar um bom treinamento desses técnicos florestais sobre vistoria de PM.

Seria prudente neste caso prever que o IPAAM conserve uma função de controle da qualidade das vistorias das SEMMA, realizando vistorias de PM ja vistoriados pelas SEMMA, de forma aleatória (ja que quem seria “fiscalizado” nesse caso seria a SEMMA).
� Agilizar as vistorias dos Planos de Manejo Florestal em Pequena Escala (draft)
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